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NSISTEM os nossos ini- 
migos no uso da perigosa 
arma que é o boato. 

É um instrumento tão efi- 
ciente, que até existe o estudo 
psicológico dos seus efeitos, 
sempre perniciosos e de resul- 
tados, em parte, seguros. Que 
mais não seja geram a con- 
fusão. 

Depois, de par com esta arma, 
surge a opinião pessoal, às vezes 
bem arquitectada e exposta, mas 
que está longe da realidade que 
os homens do Governo defen- 
dem, e eles lá sabem a razão 
por que o fazem. 

Tudo isto só serve para nos 
dividir a todos, que é justamen- 
te o que o inimigo pretende 
para melhor nos enfraquecer e, 
logo, nos destruir, 

Perante o grave momento que 
atravessamos, tão grave que o 
mão podemos menosprezar, não 
mos podemos dar à leviandade 
de ter cada um a sua opinião 
e de querer fazê-la vingar. 

Se queremos vencer os ata- 
ques, que nos dirigem, não 
temos outra alternativa se não 
a da nossa inteira união, cons- 
tituindo uma frente única em 
que se despedacem as setas que 
nos atiram. 

Nota da Semana 
    

Unidos numa frente comum 
O problema que se nos pôs 

não é de partidarismos políti- 
cos mas tão somente de salva- 
ção nacional, dado estar em 
jogo não o triunfo de um pro- 
grama mas a própria sobrevi- 
vência da Nação. 

Por isso não custa a com- 
preender que é necessário, pre- 
mentemente necessário, que 
todos nos unamos numa frente 
comum, na certeza que os diri- 
gentes saberão estar à altura da 
sua missão, eles e nós unidos 
no mesmo forte sentimento de 
lusitanidade. 

A diversidade de vozes dis- 
persa a verdade; a unidade for- 
talece-a, amplia-a, torna-a viril 
e categórica. 

Não estamos tão sós como 
por vezes inconscientemente se 
afirma. Parecerá que assim é 
na balbúrdia das Nações Uni- 
das. Mas uma coisa é a voz 
desse areópago e outra a da 
verdade que nos apoia na cer- 
teza de que estamos a defender 
uma grande fronteira da Euro- 
pa. Eles bem o sabem, 

Por isso se encarniçam no 
ataque, espumando de raiva por 
nos saberem de porte alevan- 
tado, vendo o tempo passar e 
sem que consigam mais do 

  

  

| respectivo sindicato. 

Posição difícil 

Está em estudo um projecto de decreto-lei sobre o «Esta- 
tuto do Delegado Sindical», isto é, a regulamentação que vai 
definir a posição do operário escolhido para, dentro da empresa, 
ser o «elemento de ligação» entre os trabalhadores e o seu 

Não restam dúvidas a ninguém, nem à própria entidade 

  

  

patronal, a importância de tal cargo, qualquer que seja a men- 
talidade patronal acerca do que seja um verdadeiro Sindicato: 
— muitas más compreensões desapareceriam do campo litigioso 
do trabalho se houvesse nas empresas verdadeiros «delegados 
sindicais», com toda a responsabilidade inerente ao cargo. 

Mas o projecto do decreto-lei, para além da regulamenta- 
ção, define que o delegado sindical, não só é um elemento de 
ligação entre o sindicato e os trabalhadores, como é também, 
um «elemento de cooperação» com a entidade patronal, precisan- 
do ainda, que a nomeação deste elemento, terá de ter a apro- 
vação patronal. 

Isto é: o trabalhador escolhido deverá ser um homem da 
total confiança do Sindicato, estar bem relacionado com os 
seus colegas, e, simultâneamente, ser visto com «bons olhos» 
pelo patrão. 

É exigir-se muito a um operário! 
Desempenhar-se cabalmente das tarefas impostas pelo Sin- 

dicato, defender com o vigor necessário os interesses dos traba- 
lhadores, e ao mesmo tempo cooperar com a entidade patro- 
nal... não será só utópico — será inviável! E 

É que, para se jogar xadrez, são precisos dois elementos 
— no caso deste jogo até se chamam adversários — , pois cada 
um estuda o melhor lance para vencer o outro. E um «delegado 
sindical» tem de ser o jogador de uma das partes —e só. O que 
não quere dizer que não se respeite o adversário, bem entendido! 
Mas isso é outra conversa... 

BARTOLOMEU CONDE       

que boatos e'algu- 
mas acções de em- 
boscada. E alguns 
actos espectacula- 

res que têm conseguido alcan- 
garam-nos à custa de certos 
traidores, gente suficientemente 
de carácter miserável que não 
se importa de vender a terra 
sagrada em que nasceu por um 
insonso prato de lentilhas. 

Mas os traidores são de todas 
as épocas e de todos os povos. 

O que todos nós temos de 
ser é portugueses de um só 
rosto e de uma só face, todos 
empenhados numa só ideia que 
é a defesa da terra sagrada da 
Pátria. 

E enquanto a Pátria está em 
perigo devem abater-se todas 
as bandeiras para só ficar uma 
única — a de Portugal. 

A propaganda contra nós lan- 
gada no estrangeiro é enorme, 
tudo para nos diminuir e nos 

Gacis, 16 de Março de 1974 N.º 2275 
ano 9.º (2.º Série — Ano 44,º) 

  

  

LAMPEJO 
  

Devemos 

na felicidade, 

procurar o prazer 

e não a felici- 

dade no prazer. 

R. GUILLON 

  

vencer. Mas saibamos nós, con- 
tra tudo e contra todos, manter 
a nossa coesão, aguentar os em- 
bates com galhardia de ânimo, 
e lá chegará a altura de o pró- 
prio estrangeiro se admirar com 
o valor da nossa persistência, 
Então, saberá confrontar entre o 
que lhe diziam e o que em rea- 
lidade nos anima, e concluirá. 

Diz o povo que a verdade 
vem sempre ao de cima. Assim 
é, realmente. Também a nossa 
verdade virá ao de cima e não 
haverá, então, nem força nem 
boato que lhe resistam. Tenha- 
mos, por isso, ânimo para saber 
esperar na união de todos, con- 
tra a deslealdade e a fraqueza 
de alguns. 

Ss. N. 
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O Centenário do Nascimento de 

D. João Evangelista de bima Vidal 
No próximo dia 2 de Abril 

completa-se um século exacto 
sobre. a data do nascimento, na 
freguesia da Vera-Cruz, da cidade 
de Aveiro — num prédio setecen- 
tista da que fora a Rua de S. Paulo 
e depois foi colocada sob a égide 
do liberal justiçado, desembarga- 
dor Gravito — do que viria a ser 
um notável bispo português, que 
ombreia com os mais ilustres do 
passado, e um dos mais eminen- 
tes aveirenses do seu tempo — D. 
João Evangelista de Lima Vidal. 

Escritor, com primores de es- 
tilo de inexcedível singeleza, dou- 
trinador incansável, edificador de 
dioceses, bispo missionário e de- 
pois Superior das Missões Ultra- 
marinas, professor e construtor 
de seminários, generoso e bom, 
extremamente grande na mais es- 
correita humildade, esse grande 
bispo, que pelos predicados inte- 
lectuais e virtudes excelsas deixou 
memória imperecível, foi medular 
e prestantemente aveirense, e o 
principal obreiro da restauração 
da diocese aveirense. 

Aveiro, que cantou em páginas 
de realçadora beleza e que se 
ufana de ser seu berço, ficou-lhe 
a dever, com uma dedicação de 
raiz e de acendrado sentimento, 
muito meritórios serviços. 

Não os esquecerá decerto a 
população em geral, que se revia 
em admiração e veneração no tão 
aveirense antistite, que foi o pri- 
meiro bispo da diocese aveirense 
restaurada, e para cujo ressurgi- 
mento tanto e tão decisivamente 
contribuiu, 

— O programa das comemora- 
ções — que, aliás terão por com- 

plemento valiosas publicações so- 
bre a figura e acção do preiteado 
bispo, da autoria do Rev. João 
Gonçalves Gaspar — será nesse dia 
2 de Abril o seguinte: 

Às 17,30 horas, abertura de uma 
exposição bio - bibliográfica no 
Salão Cultural da Câmara Munici- 
pal de Aveiro; às 18,30 horas, 
inauguração de uma estátua deste 
prelado, da autoria do escultor 
Euclides Vaz; às 19 horas, con- 
celebração, presidida pelo Bispo 
de Aveiro, na igreja paroquial da 
Vera Cruz, onde D. João Evan- 
gema foi baptizado; e, pelas 21,30 
oras, sessão solene, no Teatro 

Aveirense, na qual proferirá uma 

  
D. João Evangelista de Lima Vidal 
Insigne Prelado Aveirense 

Dominó 

    

Teus olhos lindos 
vieram 
sobre mim, 
sem que eu os visse. 
Assim como teus braços 
desceram 
sobre os mens, 
sem que eu pedisse. 

De ti nada sei, 
recordo apenas 
que estava só, 
pensando em nada, 
preso à música 
que me embalava, 
como quando minha mãe 
brincava com os meus cabelos. 

Saí do torpor 
ao ver no ar 
tua mão enluvada, 
chamando por mim. 
Demo-nos os braços 
e os nossos passos 

seguiram por fim, 
num tango de amor. 

Senti nova vida 
crescer no meu peito, 
que um influxo encheu 
de estranha magia. 
E eis a promessa, 
embora sem geito, 
de render em verso 
este menu preito. 

Está cumprida, 
resta-me só dizer-te adens, 
Um adens estranho 
com essência de louro, 
como quem se despede 
de uma sombra, 
Jorrante de luz, 
mas rosto velado, 

«Aveiro, Carnaval 1974 

João Almeida   eee 
conferência o sr. Prof. Dr. Vito- 
rino Nemésio. 

Dez dias após esta efeméride e 
deste início das respectivas cele- 
brações, que serão revestidas do 
mais expressivo brilhantismo, ve- 
rificar-se-á o II Centenário da 
criação da Diocese de Aveiro, no 
período pombalino, tão fértil de 
benéficos propósitos para a vila 
então erigida em cidade. 

Também esse facto será opor- 
tunamente recordado, de condigna 
forma. 

— À localização para a implan- 
tação do monumento a D. João 
Evangelista de Lima Vidal, que 
esteve por algum tempo em estu- 
do, foi definitivamente assente no 
Largo da Apresentação, junto à 
igreja da Vera-Cruz. 

(Outras notícias na 

2* página)



  

Por Aveiro 

NOTICIAS DIVERSAS 

* Visita do Governador Civil 
às Câmaras Municipais 

do Distrito de Aveiro 

De acordo com o programa 
traçado na sua posse, o governa- 
dor civil de Aveiro, st. Dr. Horá- 
cio Alves Marçal, vai iniciar a 
visita às Câmaras Municipais do 
distrito, na próxima semana, a fim 
de tomar conhecimento com os 
problemas concelhios. | . 

A primeira a ser visitada será 
a de Aveiro, na próxima segunda- 
-feira, dia 25, pelas 18 horas; 
seguindo-se a de Albergaria-a- 
-Velha, no dia 27, pelas 21,30 
horas. 

Procissão dos Passos 

na freguesia da Glória 

Tal como se efectuou no último 
ano, a Procissão dos Passos da 
freguesia da Glória será integrada 
nas celebrações da Semana Santa, 
na Sé Catedral. Sairá, assim, no 
róximo dia 7 de Abril, pelas 18 

Einga, com a organização e itine- 
rário habituais. 

Sorteio do Clube dos Galitos 

Como estava fixado, realizou-se 
a extracção do sorteio de 50 pré- 
mios organizado pelo Clube dos 
Galitos, no intuito de angariar 
fundos para aliviar os encargos 
contraídos com a construção da 
sede, e cujos primeiros prémios 
são uma viagem, para duas pes- 
soas, a Luanda, Beira e Lourenço 

Marques, e, outra à Londres. 

Os dez primeiros números con- 
templados no sorteio — cujo pro- 
duto líquido está computado em 
cerca de 70 contos —foram os 
seguintes: 1.º— 1269; 2.º — 6669; 
3º — 2731; 4.º — 2954; 5.º — 
3314; 6º — 2579; 7.º — 5514; 
8º — 1155; 9.º — 5794; e 10.º 
— 8103. 

Concurso Fotográfico da 
Liga dos Combatentes 

A Liga dos Combatentes vai 
romover, no próximo mês de 
aio, o V Concurso Nacional de 

Fotografia, que é extensivo a todos 
os sócios que reunam as condi- 
ções para o ser, enconttando-se 
patente até 30 de Abril próximo, 
na Agência da Liga desta cidade, 
o respectivo regulamento para 
quem o desejar consultar. 

  

  

De Esgueira 
Cinema. — No dia 2 de Abril, 

pelas 21,30 horas, será exibido na 
mossa Casa do Povo o filme por- 
tuguês «O Leão da Estrela», para 
maiores de 6 anos. 

Será apresentado também o 
documentário «O Exército em 
Moçambique». 

Esta sessão de cinema é promo- 
vida pela Junta da Acção Social. 

CINEMA 

(Circuito da Junta da Acção Social) 

Segunda - feira, dia 1-4, às 21,30 h. 

PROGRAMA 

«O Exército em Moçambique» 
Documentário 

«O Leão da Estrela» 
Filme português — Maiores de 6 anos 

  

  

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 19/74 

(2.º publicação) 

Dr. Mário Gaioso Flenriques, 
Presidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faz público que EMA DIAS 
BORGES, ausente na América 
do Sul, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladar os restos 
mortais de seu pai FRANCISCO 
PIÇARRA BORGES, da sepultu- 
ta n.º 732, do 3.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura n.º 346, 
do 2.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2a 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
13 de Março de 1974. 

O Presidente da Câmara, 

Mário Gaioso Flenriques 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Falecimento . — Conforme noti- 

ciámos a semana passada, faleceu 
no dia 16 do corrente, em Covões 
(Cantanhede), onde era industrial 
de padaria, o nosso amigo sr. 
Manuel Valente dos Santos, de 62 
anos, natural de Mataduços, casado 
com a sr. D. Rosa Rodrigues da 
Silva, natural da Póvoa. 

Era pai dos srs. Manuel da 
Silva Santos, casado com a sr.* 
D. Maria Francelina Mamede dos 
Santos, residentes em Silvã (Mea- 
lhada); Eduardo da Silva Santos, 
industrial de padaria em Casal 
Comba (Mealhada), casado com a 
sr. D. Maria Helena Tovin Cou- 
ceiro; e Arménio da Silva Santos, 
casado com a sr. D. Lucília da 
Cruz Mamede, residentes também 
em Casal Comba; e da st* D. 
Maria de Fátima da Silva Santos, 
residente na Póvoa, casada com o 
sr. António Marques Cardoso, 
ausente em França. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a sua casa da 
Póvoa, de onde saiu o funeral no 
dia 18, pelas 14 horas, para o 
cemitério paroquial de Cacia, com 
um grande acompanhamento auto- 
movel e a encorporação de duas 
irmandades e dois sacerdotes, que 
encomendaram o corpo. 

Foram - lhe oferecidos 13 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus 
filhos Manuel e Eduardo. 

Deslocaram-se aqui, para parti- 
cipar neste funeral, numerosas 
pessoas da Bairrada em automó- 
veis e numa camionete. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A? família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. ; 

Doentes —No dia 13, por se ter 
virado a carroça em que seguia, 
sofreu fractura de um braço a sr.* 
Rosa Dias da Silva (a Calada). 
—Também nesse dia, foi aco- 

metido de uma «trombose», pelo 
que foi conduzido ao hospital de 
Aveiro o sr. José Luciano Mar- 
tins Marques Figueira, negociante 
de gado, que já regressou à Póvoa 
mas encontra-se muito doente. 

De Taboeira 

Comissão Auxiliar do 

Progresso de Taboeira 

Em Lisboa realizou-se a assem- 
bleia geral da Comissão Auxiliar 
do Progresso de Taboeira, para 
aprovação do relatório e contas 
do exercício do ano de 1973 e 
eleição de novos corpos gerentes, 
que ficaram assim constituídos: 

«Assembleia Geral — Presidente, 
Vitorino Nunes dos Santos; secre- 
tários, Manuel Ferreira e Delfim 
Marques Raso. 

Direcção — Presidente, Manuel 
Marques Fernandes; secretário, 
Manuel Dias Ferreira; tesoureiro, 
Emídio dos Santos Bastos; suplen- 
tes, António Nunes Gonçalves e 
José Marques Bastos; vogal, Vitor 
Manuel Rodrigues dos Santos. 

Conselho Fiscal — José Ferreira 
Martins, Acácio Rodrigues da Sil- 
va e Manuel Marques de Oliveira. 

Delegação — Dr. Jaime Rodri- 
gues Machado, Ernesto Marques 
Carvalhal e Manuel Maria Mar- 
ques Ribeiro. 

Para ser apresentada naquela 
reunião, o nosso prezado conter- 
râneo sr. Manuel de Oliveira 
Lares, funcionário dos Serviços 
Prisionais de Lisboa, enviou aquela 
Comissão a seguinte moção: 

Ex,mº Senhor Primeiro Secretário 
da mesa da Assembleia Geral da 
Comissão Auxiliar do Progresso 

de Taboeira 
Sede provisória na Rua da Quintinha, 

n.º 62-2.º Esq.º — Lisboa-2 e com a 
sua Assembleia Geral hoje, na Rua 
do Crucifixo, n.º 27-1.º, em Lisboa 

COMUNICADO 
(Para ser lido no acto de abertura da 

Assembleia Geral, convocada para 
hoje, dia 27 de Janeiro de 1974) 

A todos os presentes prezados consó- 
cios saudo cordialmente e comunico 
que: 
1.º — Por motivos de doença e a 

conselho dos meus médicos assistentes, 
de clínica geral e de cardiologia, não 
posso tomar parte em reuniões cu 
assembleias, dado o meu precário esta- 
do actual de saúde. 

2.º — Esta a razão da minha falta 
de comparência a esta Assembleia 
Geral, aliás, por mim convocada, facto 
de que apresento as minhas desculpas. 
3.º — Todavia, esta ausência força- 

da, não significa que não esteja con- 
vosco de alma e coração. 

Presente portanto, peço à Assembleia 
Geral que, de pé, preste 1 minuto de 
silêncio em honrosa homenagem ao 
nosso falecido sócio, senhor Lizandro 
Nunes Marques, que foi digno Tesou- 
reiro e fundador desta Comissão. A 
sua dedicação, carinho, direi mesmo 
amor à causa desta Comissão e ao 
progresso da nossa querida Taboeira, 
ficaram bem patentes e são merecedo- 
ras do gesto que nesta hora lhes peço, 
símbolo póstumo de toda a nossa gra- 
tidão. 

Para ocupar o seu lugar nesta Co- 
missão, tenho a honra de propor o 
nosso consócio senhor Emídio dos 
Santos Bastos. 
4.º — Uma vez que sou obrigado a 

abandonar o meu cargo, proponho para 
este lugar, o senhor Delfim Marques 
Raso. 

5.º — Pelas razões já expostas, vejo- 
-me obrigado a renunciar ao meu cargo 
nesta Comissão. Faço-o com mágua, 
mas com a certeza de ter sempre ser- 
vido os interesses da nossa Terra, Se 
por vezes alguns problemas por mim 
apresentados ras Assembleias não fo- 
ram objecto de concordância total, a 
verdade é que não me pode ser negada 
a boa vontade de a todos agradar e 
principalmente pugnar para que Ta- 
boeira progredisse em todos os secto- 
res. Aos que comigo sempre estiveram, 
um grande abraço. Aos que algumas 
vezes discordaram, um muito obrigado, 
pois de certo, nenhum deles discordou 
por prazer, mas sim, por uma questão 
de pontos de vista diferentes, mas coin- 
cidentes no aspecto do progresso dese- 
jade para Taboeira. 

6º — Não obstante todas as boas 
vontades e o muito que já se fez, a 
nossa Terru podia estar bem mais 
adiantada no seu desenvolvimento, se 
houvesse melhor compreensão e cola- 
boração. A Comissão, força viva que 
bem poucos conhecem a sua grandeza 
e valor, quer na sua actividade, quer 
na sua vontade. 

7.º — Faço votos de felicidades para 
todos os Taboeirenses e, seja-me per- 

O nosso prognóstico 
do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 30 
Em 31 de Março de 1974 

Neste concurso voltam a figurar 8 
jogos da I Divisão Nacional e 5 da II. 

em 

Sporting - Benfica x 

Académica- Guimarães 1 

Olhanense - Porto 2 

Barreirense - Montijo 

Setúbal - C. U.F. 
Boavista - Farense 

Leixões - Oriental 

Belenenses - Beira Mar 

Oliveirense - Tirsense 

Salgueiros - Sanjoanense = 

Penariel - Braga 1 

U. Montemor - Peniche 2 

Caldas - U, Tomar 2 

o
r
a
 
r
a
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Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 20/74 
(2.º publicação) 

Dr. Mário Gaioso Henriques, 
Presidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faz público que JOAQUIM 
CORREIA DOS SANTOS JÚ- 
NIOR, residente na Rua Jaime 
Moniz, n.º 3, freguesia da Glória, 
desta Cidade de Aveiro, requereu 
no sentido de ser autorizado a 
trasladar os restos mortais de sua 
tia MARIA JOSÉ GONÇALVES 
DA COSTA, do sarcófago n.º 
916, do 4.º talhão, do Cemitério 
Central, para o jazigo n.º 18, do 
Cemitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
13 de Março de 1974. 

O Presidente da Câmara, 

Mário Gaioso Flenriques 

    

DE ANGEJA 
Procissão dos Passos. — Realiza- 

-se no próximo domingo, dia 31, 
nesta freguesia, a Procissão dos 
Passos, com encontro na Praça, 
onde prêgará um distintc orador. 

A Procissão sairá pelas 15 horas 
e após o recolhimento voltará a 
prêgar, na Igreja, o mesmo sacer- 
dote, o sermão do Calvário. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 21-3.- 974: 

  

  

1.º Prémio ... 10519 

Za o” 10295 

3º? 31314 

mitido, endereçar um voto especial para 
aquele que me vai substituir no cargo 
que agora deixo, por motivo de doença, 
cargo que exerci durante cerca de 16 
anos. 
Abandono o lugar com a certeza de 

sempre ter lutado pelo bem de Taboeira 
e pela situação dos seus naturais, 
BEM HAJAM TODOS! 
8.º — Peço à Assembleia para que 

Junte esta carta, depois de lida, à docu- 
mentação da Comissão. 

Lisboa, 27 de Janeiro de 1974 

O PRESIDENTE DA 
ASSEMBLEIARGERAL CESSANTE, 

MANUEL! DE OLIVEIRA LARES 

16-93-1974 = 2.º Página 

Câmara, Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 18/74 
(2.º publicação) 

Dr. Mário Gaioso Henriques, 
Presidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faz público que MARIA GRA- 
CIETE DA CRUZ, residente na 
Rua dos Marnotos, 26, freguesia 
da Vera-Cruz, desta cidade de 
Aveiro, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladar os res- 
tos mortais (ossadas) de sua tia 
MARIA DA LUZ DA CRUZ, 
da sepultura n.º 833, do 3.º talhão, 
do Cemitério Sul, para o sarcó- 
fago n.º 543, do 2.º talhão, do 
Cemitério Central. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
13 de Março de 1974. 

O Presidente da Câmara, 

Mário Gaioso Flenriques 

    

De Sarrazola 

Absolvido de ter 

tentado queimar 

mulher e filhos 

Em tribunal colectivo presidido 
pelo juiz corregedor sr. Dr. Bal- 
tasar Coelho, tendo como assesso- 
res os srs. Dr. Manuel José Mar- 
ques Rodrigues e Dr. José Alexan- 
dre do Vale, o Ministério Público 
a cargo do juiz-adjunto sr. Dr. 
Eduardo Júlio Vaz dos Santos e a 
defesa entregue ao sr. Dr. Álvaro 
Seiça Neves, efectuou-se o julga- 
mento de Joaquim Ventura da 
Costa, de 30 anos, soldador, natu- 
ral da Póvoa do Paço, Cacia. 

O réu era acusado de, na tarde 
do dia 26 de Janeiro passado, ter 
tentado lançar fogo à mulher, sr.» 
Vitória Manuela Azevedo Valente, 
de 26 anos, de Sarrazola, Cacia, é 
a dois filhos do casal, de 5 anos 
e 8 meses, os quais amarrou com 
uma corda e regou depois com 
gasolina, numa altura em que a 
mulher e as crianças se encontra- 
vam sós na moagem do pai da 
Vitória, que o deixara dias antes 
em consequência dos constantes 
maus tratos de que era vítima. 

Não encontrando, todavia, ma- 
téria segura para condenação, o 
tribunal decidiu-se pela absolvição. 
O réu saiu, por isso, em liberdade. 

(Transcrito do diário «Jornal de Noticias» 

x% 

Falecimento. — No hospital de 
Aveiro, onde estava em tratamen- 
to, faleceu no dia 23 de Março o 
nosso conterrâneo sr. Manuel Ro- 
drigues Crespo, de 78 anos, sol- 
teiro, irmão das sr.ºs Maria e Con- 
ceição Simões Miranda, viúvas, 
moradoras neste lugar. 

O seu cadáver foi removido 
para a capela de S. Bartolomeu, 
de onde saiu o funeral no dia 
seguinte, para o cemitério paro- 
quial de Cacia, com a encorpora- 
ção de duas irmandades e o rev. 
pároco, que encomendou o corpo. 

Tratou do runeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
fúnebre. 

A toda a família enlutada en-- 
viamos sentidas: condolências. 

  

  

 



  

  

CALFER -- Comércio Aveirens 
CAPITAL: 

e de Ligas de Ferro, S.A.R.L. 
-000.000800 

Rua José Luciano de Castro, 41 — AVEIRO 

Relatório, Balanço, Contas e Parecer do Conselho Fiscal -- Exercício de 1973 
Relafório do Conselho de Administração 

Ex.mos Senhores Accionistas: 
Mais um ano de exercício findo e assim, no cumprimento das disposições legais, vamos levar junto de V. Ex“ o que nos parece de mais interesse para a continuidade firme da vossa sociedade. 

ACTIVIDADE COMERCIAL 

Pena foi que o rumo inicialmente traçado tivesse sido fortemente afectado nos últimos meses de exercício, muito principalmente com as dificuldades e con- dicionalismos impostos à comercialização de ferro e aço, sendo agravado nos meses de Novembro e Dezembro e que, evidentemente, como não podia deixar de ser, teve reflexo muito acentuado no nosso movimento normal; pois, embora tenhamos tido um movimento de vendas de 25 652 076$60 durante o ano, cerca 
de 1000 contos a mais do que no ano anterior, o que dá uma média mensal de 2140 contos de vendas, em nada corresponde ao EabSEUS havido durante todo o   

SITUAÇÃO ECONÓMICA 

Embora muito longe de ser brilhante, como seria satisfação nossa, é um pouco satisfatória porque, mesmo suportando uma falência de 93 615800 e depois de eliminar os prejuízos transitados dos exercícios anteriores, no montante de 141 208$14 e mais as amortizações normais do Imobilizado, ainda resta um saldo líquido de 11 817846, que Propómos seja transferido para a Conta de Reservas Legais. 
Finalmente, ao Digníssimo Conselho Fiscal, que sempre nos acompanhou com a sua ajuda e muito saber, desejamos expressar aqui os nossos mais sinceros agradecimentos, não esquecendo, evidentemente, todos quantos nos ajudaram na nossa ingrata missão. 

Aveiro, 31 de Dezembro de 1973 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 
«Antero Fernandes Varanda — Ad, Delegado 
Jerónimo de Sousa Taveira 

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

exercício. 
«António Alberto Alves 

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 4953 
ACTIVO 

PASSIVO 
DISPONÍVEL 

EXIGÍVEL Caixa ss) Maço 241.478$50 Fornecedores ... 2.652.528850 REALIZÁVEL punede ne 4.479.793834 
) 

etras a Pagar ; ne ema 2.861.200$10 
Rear pe ... 

8.367.371$35 Devedores e Credores Especiais 1.558.420$40 11.551.942834 
Mercadorias... em 4.868.618880 ao LÍQUIDA INICIAL a IMOBILIZADO — Técnico Ra Ha Ma TS ROO S na 

ACUMULADA Instalações Comerciais nes asd 69.191$00 
. Amort, anteriores 26.762850 Reserva Legal 45.880$20 Amort. exercício 6.919$20 * 33.681$70 35.509830 CONDICIONADA 

Máquinas e Ferramentas ... ... + 123.590820 Provisões 448.485$70 Amort. anteriores 35.198$10 ADQUIRIDA Amort. exercício 12.359820  47.557$30 76.032890 Perdas e Ganhos 
Tubos de Gás (taras) .. 35055800 Resultado do exercício  153.025$60 Amort. anteriores ..  11.445830 Prejuizos anteriores 141.208$14 11.817$846  4.506.183$36 Amort. exercício 2313860 13.758$90 21.296$810 CONTAS DE ORDEM RR 
Móveis e Utensílios Es  139.820$90 Credores por Garantias aê 1.600.000$00 Amort. anteriores 56.659$10 Credores por Títulos em Caução 60.000$00  1.660.000800 Amort, exercício 13.982$10 70.641820 69.179870 TOTAL E 17.718.125$70 Viaturas e a T14.184$90 pala As Amort. anteriores re a ã ira tindam | 

Amort. exercício 51.000830  539.597840 .58735 
Terrenos o O qem 229784800 PERDAS E GAN HOS Devedores Duvidosos 1.499.267$55 2.105.657805 JUSTIFICAÇÃO 

IMOBILIZADO — Fruição RECEITAS 
Acções Próprias .. 475.000$00 Resultados ilíquidos do exercício 3.405.812840 CONTAS DE ORDEM DESPESAS Devedores por Garantias ... 1.600.000$00 de Gastos Gerais ... Se aja 3,072.597840 Títulos em Caução 2 rr 60.000$800  1.660.000800 de Amostizações do Imobilizado 86.574$40 TOTAL = AT TIBADSSTO da Fábrica de Máquinas Agrícolas e 

Indústrias, Herculano, L.ºs, pela con- Aveiro, 31 de Dezembro de 1973 
cordata de reunião de credores 93.615$00 3.252.786880 . 
Resultado líquido do exercício e go mo) 153025860 O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, O CONSELHO FISCAL, Prejuizos que transitaram dos exercícios anteriores 141 208814 Antero Fernandes Varanda — Ad. Delegado João dos Santos Pires — Presidente | SALDO DESTA CONTA “11817546 Jerónimo de Sousa Taveira — Vogal 

António Alberto Alves — Vogal João Ferreira da Rocha 

Relafório- Parecer dn Conselho Fiscal 

Senhores Accionistas : 

Dando satisfação às disposições legais e no cumprimento dos seus deveres, 
em 16 de Fevereiro de 1974, reuniu o Conselho Fiscal, composto por todos os 
membros efectivos, para proceder a um exame circunstanciado da documentação 
relativa ao movimento do último trimestre e ao mesmo tempo acompanhar todo 
o processamento para o fecho do exercício a que este Relatório se reporta. . 

Assim, e porque periodicamente acompanhou e verificou todos os movi- 
mentos da empresa, tendo-lhe sido grato constatar que tudo lhes pareceu estar 
devidamente ordenado de forma a satisfazer as exigências fiscais, facto que com 
muita satisfação desejamos aqui registar, foi este Conselho Fiscal unânime em 
formular o seguinte parecer: — 

«ECOS DE CACIA» = N.º 2275 = 16 DE MARÇO DE 1974 

João da Graça Paula — Vogal O TÉÉNICO DE CONTAS, 
Fansto dê Matos Melo Ferreira 

a) — Que o Relatório da Digníssima Administração, mereça a vossa apro- vação; : 
b) — Porque os elementos do activo estão considerados em B; custo real, que as Contas sejam por V. Ex.'s aprovadas; c) — Que ao saldo da Conta de Perdas e Ganhos, 

mente desenvolvida e justificada, seja dado o Digníssimo Conselho de Administração. 

alanço pelo 

porque está suficiente- 
destino proposto pelo 

Aveiro, 16 de Fevereiro de 1974. 

O CONSELHO FISCAL, 
João dos Santos Pires — Presidente 
João da Graça Paula — Vogal 
João Ferreira da Rocha 

TERCEIRA PÁGINA 
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Mário Bismarek Soares 

  

  

ABFOOADO 

Rua do Groelfxo, 28-2.º 
Seiaf, FME — LISBOA 

Bapataria Balseiro 

Abel da Silva Balseiro 

    

  

  

pais Rssela Dr, Ravara 

(Atoudo a toda a hora) 

Sonsnitósio |; 

Eua Asdo do Oliveira, 15 rio 

(Junto à Paresgem de Nível) 

  Grande sortido de calçado para Homem, Senhora e Criança, 

das melhores marcas, nos melhores preços.   
Gonseição Lepes — Rus da República — CACIA 

de Oliveira Telef. 91102 (P.F.) Mo sotigo edifício dos Correios 

PARTEIRA SAPATARIA 

nm SUCURSAL cenHORA DO ALAMO 
ENFERMEIRA Rua José Luciano de Castro — Esgueira = AVEIRO 

(A 

” O PORTO DE ELEÍÇÃO!... 

EDIT Te re 

CURE RE 

  

  
      Wins, SO —— LJBBOA 

      

  

  

  

(de Lis para tricot 
(o des Malbas «Agio» Will=     

  

ARMÉNIO ita aro Dr, Let 
  

— Telei. 200228 —= 

AVEIRO 
Bus Agotinho Pinheiro, BA — AVRIRO 

— Folol, 88575 PPC —— 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos « Gaberdines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta épeca continue V, Ex." a preter!! o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

Seguros em todos 08 ramos 

a SOBERANA 

Agente em Casia 

HANUEL DAMIAO 
Rodueção do «Esos de Catia» 

Empresa Industrial de Tintas, L.º 

Becritório e Fábrica R. da Casoslhsira, 33 — LIBBS 3 

Tolsfoza GBSESÊ 

Agente mo Berto do País Giilhermo AM, Costho 
RUA Da VITORIA; 5ê — PORTO 

Esta lábrica produz as molhores e R1 mais Baratas tar e 

t imprassão Gm Corea € proto; MADSAS para reles q vet 

tipe-litográficos 

  

  

VAGO 

  

  Agônala de Viagens 

Folst, modo Costa & Irmão, L.“ 
mina Cosfero Forreira Pixto Bests, 67 — AVEIRO 

Ellkhotos marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes da Avião para Esludantes, com desconte 

-'Retes de Avião (a prestações) 

| Vingons in !-iduals 6 colectivas — Excursões 

Reservos da quartos em Hoteis — V' consulares 
Emberques rúpides pera Alriea 

  

  

  

  Agência Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS GAPELA ; 

Gupatarla Confiança 
Siza Voses ds Gems — CACIA — Telef. 91127 

Samnds sertido do calçade novo para homem e senhera, 

Ementisa-se tedes es consertos com perfeição e rapidez, 

  

  

Trislnés 
ções para 

ras secção de camisaria e chapelaria 
do País Colas, Chaposs 6 boinas das melhores marcas, 

  

Móveis e louças 
Elmyiisas complotas, móveis avulso, louças de esmalte, 

giumínio e barre, etc. em grande variedade, 

Agmato de Indisentível B, P, GÁZ 

cem o Inímitável sistoma «PRONTO» 

  

Apio-Pltagtra de baxo com Ingares       

    

“ta Visento da Almatds ds Ega, BS 6 85 

Ersagom 6 Armageóea! Fravossa ds Gobego, 19 é dé 

AVEIRO  Srislocu permuta 3586 ESGURIRA 

“CONSTRUTORA” 
tir ANTÔNIO FRANCISCO NEYTO 

aginas esselzicas do construção de bombas, sapitantos o aapã- 

jantes gramentos, em lusalita o Mhbrosimento, ecma adispiação 

da silêndicos de vidro o em aço Inóx, para extração dis 
fguas à poços, liquidos do nitrelras o artedando 

Enssrregtos dx ema montagem am qualquer posto do Puts 

Baparações cm: Trabolbos garantidos 

dpasindo 08 «x Balel, G8RGO —» VEBDSMILHO = Ap MP 

Parece anedota 

No tribunal, pargunta o Juiz; 
— Em que dia Basceu ? 

7 -—- Se é para me dar alguma 
prenda, faça favor de não «0 ince: 
modar, senhor deutor Juiz... 

Tudo 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques abreu kua 
Tolel. 99178 — LOURE —- S. /odo de Lenre 

Tedes os trabalhos de carpintaris em qualquer 
qualidade de mads/s, park » consução elvil 

ORÇAMENTOS OKRAsTIS 

  

  

    

    

Bicicleta 
LINDOS MODELOS 

Armasonistas - importadoras 

EF. o trucihno, 116 à 184: 

Libkia — Leiel. BB7087 

pm À , para o senhora 
r e criança 

o | ' 3 Armando Graspo 
l (o » 

  

  

TAÇAS LVESPORTIVAS 

JOIAS — OURO 

» “ » 

Vinício ,os ge 
Fele!. 22110 —  Cisiag  —— 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães = AVEIRO 
  

Para seu transporte 

Prefira Motorizadas “ZUndapp” E || 
Original « Outras —- Muatisimente conhecidas 

Vondas a pronto e a prestáções 

Agente em Oneia 
António de jesus Almeida (o Estraga) 

para ciclismo na oficina — Largo do Espírito Santo .  
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